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I ntroducción

En el co n t e x t o  g lo b a l act u a l,  lo s se r v ic io s a r ch iv íst ico s se co n v ie r t e n  en  un  ac t iv o  

in t e lect u a l f u n d a m e n t a l p ara  las o r g a n iza c io n e s p ú b l ica s y  p r iv ad as,  así co m o  p ara los 

c iu d a d a n o s.  Es p o r  e llo ,  q u e  se t o r n a  f u n d a m e n t a l la o r ie n t a c ió n  d e  su s p r o ce so s y  

se r v ic io s h acia  la e f ic ie n c ia  y  la e f icacia ,  e n m a r cad a  en  n o r m a s d e  ca lid a d .  D ich a 

o r ie n t a c ió n ,  d e b e  se g u ir  ca m in o s d e  b ú sq u e d a  p e r m a n e n t e  p ara el d e sa r r o l lo  d e  

m e ca n ism o s q u e  p e r m it a n  a se g u r a r  y  f a c i l i t a r  la d isp o n ib i l id a d  y  el a cceso  a la 

in f o r m a c ió n  co n t e n id a  en  lo s f o n d o s d o cu m e n t a le s.  Este t r a b a j o  co n sist e  en  

a p r e c ia c io n e s p r e lim in a r e s d e  r e v isio n e s b ib lio g r á f ica s,  en  el q u e  se p lan t ea  la lo g íst ica  

in f o r m a c io n a l co m o  e st r a t e g ia  p ara el d e sa r r o l lo  d e  se r v ic io s en  arch iv o s,  ce n t r a d a  en  

p o t e n c ia r  el v a lo r  d e  la in f o r m a c ió n  y  d e  lo s f lu j o s d e sd e  la f i lo so f ía  d e  la ca lid ad .

Los archivos en la industria de servicios

La p o lise m ia  d e l t é r m in o  a r ch iv o  ha l le v a d o  a q u e  n u m e r o so s au t o res,  co m o  H ered ia  

Her re ra  (1991) , Lo d o lin i ( 1993) , Fu st e r  Ru iz (1995)  y  el D icc io n a r io  d e  T e r m in o lo g ía  

A r ch iv íst ica  (1995) , a b o r d a r a n  d iv e r sa s co n ce p t u a l iza c io n e s p ara a r r ib a r  a p r e c is io n e s 

co n ce p t u a le s co n se n su a d a s.  A  p a r t ir  d e  e llas, se co n sid e r a  al a r ch iv o  c o m o  un a 

in st i t u c ió n  p r e st a t a r ia  d e  se r v ic io s ce n t r a d o s en  un  f o n d o  d o cu m e n t a l o  ar ch iv a lía ,  

co n f o r m a d o  p o r  la p r o d u cc ió n  d o cu m e n t a l d e  u n a o  v a r ias o r g a n iza c io n e s,  s ig u ie n d o  

p r o ce so s t é cn ico s e sp e c íf ico s p ara  el t r a t a m ie n t o  a r ch iv íst ico ,  la co n se r v a c ió n ,  el 

a lm a ce n a m ie n t o ,  el a cceso  y  la d isp o n ib i l id a d  p e r m a n e n t e  d e  lo s d o cu m e n t o s y  d e  la 

in f o r m a c ió n  q u e  co n t ie n e n .  Si b ien  es n e ce sa r io  co n ce p t u a l iza r  t o d o s  lo s t ip o s  d e  

a rch iv o s,  est e  t r a b a j o  se o r ie n t a  al a r ch iv o  a d m in ist r a t iv o  co n ce b id o  co m o  u n a u n id a d  

o r g a n iza t iv a ,  r e sp o n sa b le  d e  p r e st a r  se r v ic io s d o cu m e n t a le s e in f o r m a c io n a le s a la 

o r g a n iza c ió n  d e  la q u e  d e p e n d e ,  en  b ase  a u n  f o n d o  d o cu m e n t a l co n f o r m a d o  p o r  la 

p r o d u cc ió n  d e  la m ism a o r g a n iza c ió n  o  d e  las o r g a n iza c io n e s co n  las q u e  se v in cu la  

m ie n t ra s lo s d o cu m e n t o s p o see n  v a lo r  ad m in ist r a t iv o ,  p ara lo  cu al,  rea liza  su 

t r a t a m ie n t o  t é cn ico ,  q u e  p o s ib i l i t a  su co n se r v a c ió n ,  a lm a ce n a m ie n t o ,  a cceso  y  

d isp o n ib i l id a d  p e r m a n e n t e .

Si b ien  d iv e r so s au t o r e s h an  t e o r iza d o  so b r e  las f u n c io n e s d e  lo s a rch iv o s,  en  est e 

t r a b a j o  se co n sid e r a  lo  e x p r e sa d o  p o r  M a r t ín  Ga v ilá n  (2009) , q u ie n  so st ie n e  q u e  las 

f u n c io n e s f u n d a m e n t a le s d e l a r ch iv o  so n  se r v ic io  y  f u n c io n a lid a d ;  a r ch iv a r  es cu st o d ia r ,  

p e r o  so b r e  t o d o ,  d isp o n ib i l id a d  d e  r e cu p e r a r  y  serv ir .  En est e  se n t id o ,  in t eg r a  f u n c io n e s 

m u y  d if e ren t es:  a d m in ist r a t iv a  ( d isp o n ib i l id a d  p ara la g est ió n ) ,  c ie n t íf ica  ( t r a t am ien t o  

t écn ico ) ,  cu lt u r a l ( r ese rv o r io  d e  id en t id ad es) ,  e d u ca t iv a  ( lib e r t ad  d e  acceso) , in f o r m a t iv a  

( co n o c im ie n t o  socia l) .  Para el cu m p lim ie n t o  d e  est as f u n c io n e s,  cad a t ip o  d e  a r ch iv o  (de 

g e st ió n ,  cen t ra l e in t e r m e d io ,  p e r m a n e n t e  o  h ist ó r ico )  t ie n e  en  cu en t a  el p r o ce so  

a r ch iv íst ico  g e n e r a l y  a su v e z n ecesit a  d e sa r r o l la r  p r o ce so s p r o p io s  d e  cad a e t ap a  d e  

v id a  d e l d o cu m e n t o .
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Introducción 

En el contexto global actual, los serv1c1os archivísticos se convierten en un activo 
intelectual fundamental para las organizaciones públicas y privadas, así como para los 
ciudadanos. Es por ello, que se torna fundamental la orientación de sus procesos y 
servicios hacia la eficiencia y la eficacia, enmarcada en normas de calidad. Dicha 
orientación, debe seguir caminos de búsqueda permanente para el desarrollo de 
mecanismos que permitan asegurar y facilitar la disponibilidad y el acceso a la 
información contenida en los fondos documentales. Este trabajo consiste en 
apreciaciones preliminares de revisiones bibliográficas, en el que se plantea la logística 
informacional como estrategia para el desarrollo de servicios en archivos, centrada en 
potenciar el valor de la información y de los flujos desde la filosofía de la calidad. 

Los archivos en la industria de servicios 

La polisemia del término archivo ha llevado a que numerosos autores, como Heredia 
Herrera (1991), Lodolini (1993), Fuster Ruiz (1995) y el Diccionario de Terminología 
Archivística (1995), abordaran diversas conceptualizaciones para arribar a precisiones 
conceptuales consensuadas. A partir de ellas, se considera al archivo como una 
institución prestataria de servicios centrados en un fondo documental o archivalía, 
conformado por la producción documental de una o varias organizaciones, siguiendo 
procesos técnicos específicos para el tratamiento archivístico, la conservación, el 
almacenamiento, el acceso y la disponibilidad permanente de los documentos y de la 
información que contienen. Si bien es necesario conceptualizar todos los tipos de 
archivos, este trabajo se orienta al archivo administrativo concebido como una unidad 
organizativa, responsable de prestar servicios documentales e informacionales a la 
organización de la que depende, en base a un fondo documental conformado por la 
producción de la misma organización o de las organizaciones con las que se vincula 
mientras los documentos poseen valor administrativo, para lo cual, realiza su 
tratamiento técnico, que posibilita su conservación, almacenamiento, acceso y 
disponibilidad permanente. 

Si bien diversos autores han teorizado sobre las funciones de los archivos, en este 
trabajo se considera lo expresado por Martín Gavilán (2009), quien sostiene que las 
funciones fundamentales del archivo son servicio y funcionalidad; archivar es custodiar, 
pero sobre todo, disponibilidad de recuperar y servir. En este sentido, integra funciones 
muy diferentes: administrativa (disponibilidad para la gestión), científica (tratamiento 
técnico), cultural (reservorio de identidades), educativa (libertad de acceso), informativa 
(conocimiento social). Para el cumplimiento de estas funciones, cada tipo de archivo (de 
gestión, central e intermedio, permanente o histórico) tiene en cuenta el proceso 
archivístico general y a su vez necesita desarrollar procesos propios de cada etapa de 
vida del documento. 
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En el co n ce p t o  d e  a r ch iv o  y  su s f u n c io n e s se p u e d e  a p r e c ia r  q u e  la esen cia  d e  estas 

o r g a n iza c io n e s es la p r e st a c ió n  d e  se r v ic io s y, p o r  lo  t a n t o ,  se g ú n  Fish er  y  Cla rk , c it a d o  

p o r  Ru iz (2007)  est án  in c lu id o s en  el t e r ce r  se c t o r  o  d e  lo s se rv ic io s.  Este se c t o r  ha 

co b r a d o  su m a im p o r t a n c ia  en  el á m b it o  e co n ó m ico  y  en  la p r o p ia  t o m a  d e  d e c is io n e s 

en  las a d m in ist r a c io n e s d e  t o d o  t ip o  d e  o r g a n iza c io n e s,  t a n t o  p ú b lica s co m o  p r iv ad as.  

Ello , e x ig e  q u e  el d e sa r r o l lo  d e  las a c t iv id a d e s d e  se r v ic io s se v ay a r e d ise ñ a n d o  d e  

m an era p e r m a n e n t e ,  p ara ad e cu a rse  a lo s n u e v o s co n t e x t o s,  d e m a n d a s y  n e ce sid a d e s 

d e  lo s d if e r e n t e s u su ar io s.  De est a m an era,  se v u e lv e n  cad a v e z m ás so f is t ica d o s y  

e sp e c ia l iza d o s p ara a p u n t a r  a u su a r io s m ás se lect o s,  r e sp o n d ie n d o  a su s n e ce sid a d e s 

g e n e r a le s y  p a r t icu la r es.

D esd e  esta  p e r sp e ct iv a ,  lo s a r ch iv o s n o  p u e d e n  q u e d a r  a j en o s a la e v o lu c ió n  d e  la 

in d u st r ia  d e  lo s se r v ic io s,  p o r  el co n t r a r io ,  d e b e n  e st a r  in se r t o s y  (de se r  p o sib le ) ,  a la 

v a n g u a r d ia  d e l d e sa r r o l lo  d e  se r v ic io s y  p r o d u c t o s p r o p io s  d e l ca m p o  d e  la in d u st r ia  d e 

la in f o r m a c ió n .  H o y  en  d ía, lo s u su a r io s d e  in f o r m a c ió n  so n  cad a v e z m ás e x ig e n t e s y  

p o se e n  n e ce sid a d e s in f o r m a t iv a s m ás e sp ecia liza d a s.

El d e sa r r o l lo  d e  las f u n c io n e s a d m in ist r a t iv a s en  las d ist in t a s o r g a n iza c io n e s q u e  

im p a ct a n  en  la t o m a  d e  d e c isio n e s,  d e m a n d a n  el d ise ñ o  d e  c ir cu it o s á g ile s p ara la 

p r o v is ió n  d e  la in f o r m a c ió n  en  un  m o m e n t o  o p o r t u n o .  Po r  o t ra  par te , lo s in v e st ig a d o r e s 

d e  d iv e r so s ca m p o s q u e  r ecu r ren  a la d o cu m e n t a c ió n  co n  v a lo r  p e r m a n e n t e ,  r e q u ie r e n  

la d isp o s ic ió n  d e  la in f o r m a c ió n  p ara la e la b o r a c ió n  d e  su s t r a b a j o s co n  p r o n t it u d ,  

d e b id o  a q u e  las e x ig e n c ia s d e  p u b lica c ió n  y  d e  u n a m a y o r  p r o d u c t iv id a d  so n  un a 

co n st a n t e  cad a v e z m ás cr ecien t e .  Esta s it u a c ió n  p o s ic io n a  a lo s se r v ic io s d e  lo s a r ch iv o s 

en  u n  á m b it o  co m p e t i t iv o ,  lo  cu al les ex ig e  su in co r p o r a c ió n  en  la f i lo so f ía  d e  la ca lid a d  

t o t a l p ara  r e a liza r  la g e st ió n  d o cu m e n t a l y  la g e st ió n  d e  la in f o r m a c ió n .
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La calidad en la gestión de archivos

Se e n t ie n d e  p o r  g e st ió n  d e  ca lid a d  en  lo s a r ch iv o s ( Cla rk  Silo t ,  2009 , c it a d o  p o r  Gu er ra  

Bretan a, Ro q u e  Go n zá le z &  M e izo so  Va ld és,  20 15)  co m o :

El co n j u n t o  d e  e le m e n t o s y  acc io n e s t a n g ib le s e in t a n g ib le s q u e  ay u d an  a 

sa t isf ace r  las e x p e ct a t iv as q u e, d e  lo s t r a b a j a d o r e s d e  lo s a r ch iv o s y  d e  su t r ab a jo ,  

t ie n e n  lo s u su ar io s,  e n t e n d ie n d o  n o  so lo  la sa t isf a cc ió n  d e  las n e ce sid a d e s 

p r esen t es co n o c id a s,  sin o  t r a b a j a r  p ara r e so lv e r  las n e ce sid a d e s fu t u ras.

Se g ú n  La T o r re  (2003) , c i t a d o  p o r  Gu er ra  Bre t an a et  al. ( 2015)  lo s o b j e t iv o s d e  la 

im p la n t a c ió n  d e  un  Sist em a d e  Ge st ió n  d e  Ca lid a d  en  lo s a r ch iv o s so n  lo s sig u ien t es:

•  M e j o r a  d e l sist em a d e  g e st ió n  in t eg r a l d e l a r ch iv o .

•  Re d u cc ió n  d e  co st o s ( r ecu rso s h u m a n o s y  eco n ó m ico s) .

•  D e t e cc ió n  d e  lo s p u n t o s d é b ile s y  f u e r t e s de l a r ch iv o .

•  D e t e cc ió n  d e  e r ro r e s y  c o r r e cc ió n  d e  las cau sas q u e  lo s han  p r o d u c id o .
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En el concepto de archivo y sus funciones se puede apreciar que la esencia de estas 
organizaciones es la prestación de servicios y, por lo tanto, según Fisher y Clark, citado 
por Ruiz (2007) están incluidos en el tercer sector o de los servicios. Este sector ha 
cobrado suma importancia en el ámbito económico y en la propia toma de decisiones 
en las administraciones de todo tipo de organizaciones, tanto públicas como privadas. 
Ello, exige que el desarrollo de las actividades de servicios se vaya rediseñando de 
manera permanente, para adecuarse a los nuevos contextos, demandas y necesidades 
de los diferentes usuarios. De esta manera, se vuelven cada vez más sofisticados y 
especializados para apuntar a usuarios más selectos, respondiendo a sus necesidades 
generales y particulares. 

Desde esta perspectiva, los archivos no pueden quedar ajenos a la evolución de la 
industria de los servicios, por el contrario, deben estar insertos y (de ser posible), a la 
vanguardia del desarrollo de servicios y productos propios del campo de la industria de 
la información. Hoy en día, los usuarios de información son cada vez más exigentes y 
poseen necesidades informativas más especializadas. 

El desarrollo de las funciones administrativas en las distintas organizaciones que 
impactan en la toma de decisiones, demandan el diseño de circuitos ágiles para la 
provisión de la información en un momento oportuno. Por otra parte, los investigadores 
de diversos campos que recurren a la documentación con valor permanente, requieren 
la disposición de la información para la elaboración de sus trabajos con prontitud, 
debido a que las exigencias de publicación y de una mayor productividad son una 
constante cada vez más creciente. Esta situación posiciona a los servicios de los archivos 
en un ámbito competitivo, lo cual les exige su incorporación en la filosofía de la calidad 
total para realizar la gestión documental y la gestión de la información. 

La calidad en la gestión de archivos 

Se entiende por gestión de calidad en los archivos (Clark Silot, 2009, citado por Guerra 
Bretana, Roque González & Meizoso Valdés, 2015) como: 

El conjunto de elementos y acciones tangibles e intangibles que ayudan a 
satisfacer las expectativas que, de los trabajadores de los archivos y de su trabajo, 
tienen los usuarios, entendiendo no solo la satisfacción de las necesidades 
presentes conocidas, sino trabajar para resolver las necesidades futuras. 

Según La Torre (2003), citado por Guerra Bretana et al. (2015) los objetivos de la 
implantación de un Sistema de Gestión de Calidad en los archivos son los siguientes: 

• Mejora del sistema de gestión integral del archivo. 

• Reducción de costos (recursos humanos y económicos). 

• Detección de los puntos débiles y fuertes del archivo. 

• Detección de errores y corrección de las causas que los han producido. 
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•  Fac ilit a r  el a cceso  d e  lo s c iu d a d a n o s a lo s se r v ic io s a r ch iv íst ico s.

•  I n v o lu cr a r  a t o d o s  lo s t r a b a j a d o r e s en  u n  m ism o  p r o y ect o .

•  A u m e n t a r  la co n f ia n za  d e  lo s c iu d a d a n o s en  lo s se r v ic io s p ú b l ico s y  en  el 

a r ch iv o .

•  I n co r p o r a r  las o p in io n e s d e  lo s u su a r io s ( in t e r n o s y  ex te rn os) .

•  M e j o r a r  la e f icacia  d e l ar ch iv o ,  y  en  d e f in it iv a  lo s n iv e les d e  ca lid a d  q u e  o f rece ,  a 

t r av és d e  lo s sist em as d e  m e j o ra  d e  la ca lid ad .

•  Po r  ú lt im o ,  co m o  f in  f u n d a m e n t a l,  lo g r a r  la sa t isf a cc ió n  d e l c lien t e .

Gu er ra  Bre t an a et  al. ( 2015)  so st ie n e n  que:

Las n e ce sid a d e s y  ex p e ct a t iv as d e  lo s c l ie n t es d e b e n  se r  d e t e r m in a d a s 

p r e v ia m e n t e  y  la ca lid a d  d e b e  b u sca r se  a t r a v é s d e  t o d o  el p r o ce so  de l se r v ic io  

a r ch iv íst ico ,  en  el co n j u n t o  d e  a cc io n e s q u e  se d e sa r r o lla n  d e sd e  el m o m e n t o  en  

q u e  in g r esa  la d o cu m e n t a c ió n ,  hast a q u e  est a es o f r e c id a  a lo s u su ar ios.

En la g e st ió n  d e  ca lid a d  d e  lo s a r ch iv o s ex ist en  p r o ce so s q u e  in v o lu c r a n  t r a b a j o  y  

re lacio n es.  El t r a b a j o  co n sist e  en  p r o ce so s d e  e j e cu c ió n  d e  a c t iv id a d e s en  f u n c ió n  d e  los 

o b j e t iv o s o r g a n iza c io n a le s,  y  las r e la c io n e s r ad ica n  en  las v in cu la c io n e s e n t r e  lo s a g e n t e s 

p ara el d e sa r r o l lo  d e l t r ab a j o .

N o  p u e d e  g e st io n a r se  la ca lid a d  d e  lo s se r v ic io s d e  arch iv o ,  sin  q u e  se e st a b le zca n  

lo s r e q u isit o s e sp e c íf ico s q u e  est o s d e b e n  cu m p lir ,  co m o  t r a d u cc ió n  d e  las ^  

n e ce sid a d e s y  e x p e ct a t iv as d e  su s u su a r io s y  el p e r so n a l q u e  en  e l lo s lab o r a  

( r e q u isit o s d e  sa lu d  y  se g u r id ad ) .  T a m b ié n  d e b e r á n  e st a b le ce r se  lo s in d ica d o r e s 

q u e  p e r m it a n  v a lo r a r  lo s r e su lt a d o s o b t e n id o s en  cad a  fa se  d e  la p r e st a c ió n  de l 

se rv ic io .  ( Gu er ra Bret an a et  al. 2015 )

En est e  se n t id o ,  Pavó n  Va le n c ia  (1996)  so st ie n e  q u e  " la ca lid a d  t o t a l en  lo s se r v ic io s 

a r ch iv íst ico s d e m a n d a  ca lid a d  en  t o d a s las fases d e l p r o ce so  y  en  el t r a b a j o  in d iv id u a l 

q u e  cu m p le  cad a a r ch iv e r o  y / o  cad a se cc ió n  d e  a rch iv o " .

La f i lo so f ía  d e  la ca lid a d  t o t a l t r a e  in co r p o r a d o  el co n ce p t o  d e  p r o ce so ,  p u es t o d a s las 

t a r eas y  lo s t r a b a j o s o r g a n iza c io n a le s se d e sa r r o lla n  d e sd e  la ló g ica  o p e r a t iv a  p r o ce su a l 

y  sist ém ica .  Po n j u án  D an t e  (2004)  d e f in e  lo s p r o ce so s " co m o  t a r ea s y / o  a c t iv id a d e s 

ló g ica m e n t e  r e lacio n ad as,  u t i l iza n d o  lo s r e cu r so s d isp o n ib le s para d a r  r e su lt ad o s 

d e f in id o s en  a p o y o  a lo s f in e s p r o p u e st o s p o r  la o r g a n iza c ió n " .  En lo s a rch iv o s,  lo s 

p r o ce so s a r ch iv íst ico s est án  l ig a d o s al p lan  d o cu m e n t a l y / o  cad en a  d o cu m e n t a l,  lo s 

cu a les in d ica n  lo s p a so s p o r  seg u ir .

La t r a d ic ió n  t e r m in o ló g ica  d e l ca m p o  d e  las c ie n c ia s d e  la in f o r m a c ió n  ha co n sid e r a d o  

las a c t iv id a d e s e sp e cíf ica s d e  las in st i t u c io n e s d o cu m e n t a le s co m o  t a r ea s t é cn ica s 

o r g a n iza d a s co n  un  se n t id o  ló g ic o  y  sist é m ico ,  y  las d e n o m in a r o n  p r o ce d im ie n t o s 

t é cn ico s o  p r o ce so s t é cn ico s p r o p ia m e n t e  d ich o s.

ar ~ / aoo I ¡.110 - · In de 
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• Facilitar el acceso de los ciudadanos a los servicios archivísticos. 

•Involucrara todos los trabajadores en un mismo proyecto. 

• Aumentar la confianza de los ciudadanos en los servicios públicos y en el 
archivo. 

•Incorporarlas opiniones de los usuarios (internos y externos). 

• Mejorar la eficacia del archivo, y en definitiva los niveles de calidad que ofrece, a 
través de los sistemas de mejora de la calidad. 

• Por último, como fin fundamental, lograr la satisfacción del cliente. 

Guerra Bretana et al. (2015) sostienen que: 

Las necesidades y expectativas de los clientes deben ser determinadas 
previamente y la calidad debe buscarse a través de todo el proceso del servicio 
archivístico, en el conjunto de acciones que se desarrollan desde el momento en 
que ingresa la documentación, hasta que esta es ofrecida a los usuarios. 

En la gestión de calidad de los archivos existen procesos que involucran trabajo y 
relaciones. El trabajo consiste en procesos de ejecución de actividades en función de los 
objetivos organizacionales, y las relaciones radican en las vinculaciones entre los agentes 
para el desarrollo del trabajo. 

No puede gestionarse la calidad de los servicios de archivo, sin que se establezcan 
los requisitos específicos que estos deben cumplir, como traducción de las 
necesidades y expectativas de sus usuarios y el personal que en ellos labora 
(requisitos de salud y seguridad). También deberán establecerse los indicadores 
que permitan valorar los resultados obtenidos en cada fase de la prestación del 
servicio. (Guerra Bretana et al. 2015) 

En este sentido, Pavón Valencia (1996) sostiene que "la calidad total en los servicios 
archivísticos demanda calidad en todas las fases del proceso y en el trabajo individual 
que cumple cada archivero y/o cada sección de archivo". 

La filosofía de la calidad total trae incorporado el concepto de proceso, pues todas las 
tareas y los trabajos organizacionales se desarrollan desde la lógica operativa procesual 
y sistémica. Ponjuán Dante (2004) define los procesos "como tareas y/o actividades 
lógicamente relacionadas, utilizando los recursos disponibles para dar resultados 
definidos en apoyo a los fines propuestos por la organización". En los archivos, los 
procesos archivísticos están ligados al plan documental y/o cadena documental, los 
cuales indican los pasos por seguir. 

La tradición terminológica del campo de las ciencias de la información ha considerado 
las actividades específicas de las instituciones documentales como tareas técnicas 
organizadas con un sentido lógico y sistémico, y las denominaron procedimientos 
técnicos o procesos técnicos propiamente dichos. 
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En las t a r ea s d e  p r o ce sa m ie n t o  se p u e d e n  id e n t i f ica r  b á sica m e n t e  d o s t ip o s  d e  p r o ceso s:  

el p r o ce so  t é cn ico  d o cu m e n t a l y  el p r o ce so  t é c n ic o  d e  la in f o r m a c ió n .  El p r im er o ,  

p o s ib i l i t a  la o r g a n iza c ió n  d e  lo s d o cu m e n t o s p ara su d isp o s ic ió n  f in a l.  El se g u n d o ,  

e st a b le ce  u n  n e x o  en t r e  el f o n d o  d o cu m e n t a l y  lo s u su ar io s,  s ie m p r e  q u e  se cu e n t e  co n  

u n  a lm a ce n a m ie n t o  ac t iv o  q u e  ase g u r e  la b ú sq u e d a ,  la r e cu p e r a c ió n  y  su a cce sib il id a d .

Pen sar  en  la ex ist en cia  d e  u n  n ex o  en t r e  lo s p r o d u ct o r e s,  el cú m u lo  d e  in f o r m a c ió n  

a lm ace n a d a  en  lo s f o n d o s d o cu m e n t a le s d e  lo s a r ch iv o s y  lo s u su ar ios,  h ace  p o s ib le  

v isu a liza r  un  e sp e c t r o  q u e  se asem ej a  a la cad en a  d e  su m in ist r o s.  Esta id ea  se cen t ra  en  

el co n ce p t o  d e  lo g ís t ica  d e  la in f o r m a c ió n  y  d e  lo s d o cu m e n t o s.  D e f in ir  lo g íst ica  es h acer  

re fe r en cia  a o t r o  ca m p o  d e l co n o c im ie n t o ,  p e r o  q u e  t ie n e  s in g u la r  v in cu la c ió n  co n  el 

t r a b a j o  c o t id ia n o  l le v a d o  ad e la n t e  en  t o d a s las u n id a d e s d e  in f o r m a c ió n ,  

e sp e c íf ica m e n t e  en  lo s a r ch iv o s y  aú n  m ás esp ecíf ico ,  en  lo s a r ch iv o s ad m in ist r a t iv o s.

Logística informacional

El co n ce p t o  d e  lo g ís t ica  p r o v ie n e  de l ca m p o  d e  la e co n o m ía ,  y  ha s id o  a b o r d a d o  p o r  

n u m e r o so s au t o r es co m o  M a g e e  (1968) , La lo n d e  &  Gr a b n e r  (1971) , Bo w e r so x  (1979) ,

St o ck  (1992) , Ba llo u  (1991, 2004) , D o u g las,  Lam b er t ,  Co o p e r  &  Pag h  (1998) , Lam b , H a ir  

&  M cD a n ie l ( 2002) , p o r  m e n c io n a r  a lg u n o s.  El Co u n c il o f  Su p p ly  M a n a g e m e n t  

Pr o f e ssio n a ls (2005) , d e f in e  la lo g íst ica  co m o :

A q u e lla  p a r t e  d e  la g e st ió n  d e  la cad en a  d e  su m in ist r o  q u e  p lan if ica ,  im p le m e n t a  

y  co n t r o la  el f lu j o  h acia  a d e la n t e  e in v e r so  e f ic ie n t e  y  e f e c t iv o  y  el a lm ace n a j e  d e  19  

p r o d u ct o s,  se r v ic io s e in f o r m a c ió n  r e la c io n a d a  en t r e  el p u n t o  d e  o r ig e n  y  el p u n t o  

d e  co n su m o  p ara sa t isf ace r  lo s r e q u isit o s d e  lo s clien t es.

O t ra  d e f in ic ió n  in t e r e sa n t e  d e  d e st aca r  es la e la b o r a d a  p o r  Gó m e z A co st a  &  A ce v e d o  

Su árez (2007) , q u e  versa:

La a cc ió n  d e l co le c t iv o  la b o r a l d ir ig id a  a g a r a n t iza r  las a c t iv id a d e s d e  d ise ñ o  y  

d ir e cc ió n  d e  lo s f lu j o s m at er ia l,  in f o r m a t iv o  y  f in an c ie r o ,  d e sd e  su s f u e n t e s d e 

o r ig e n  h ast a su s d e st in o s f in a les,  q u e  d e b e n  e j ecu t a r se  d e  f o r m a  r acio n a l y  

co o r d in a d a  co n  el o b j e t iv o  d e  p r o v e e r  al c l ie n t e  lo s p r o d u c t o s y  se r v ic io s en  la 

ca n t id ad ,  ca lid a d ,  p la zo s y  lu g a r  d e m a n d a d o s co n  e lev ad a  co m p e t i t iv id a d  y  

g a r a n t iza n d o  la p r e se r v a c ió n  d e l m e d io  am b ie n t e .

Est os co n ce p t o s p o seen  un  a lcan ce  g e n é r ico  p r o p io  de l á m b it o  d e  la a d m in ist r a c ió n ,  en 

a m b o s se p u e d e  ap r ecia r  la p resen cia  d e  t é r m in o s q u e  so n  co t id ia n o s para el ca m p o  d e 

las cien cias d e  la in f o rm ació n ,  co m o  se r  f lu j o s d e  m at er ia les y  d e  in f o rm ació n ,  p r o ceso s 

in fo rm at iv o s,  u su ar ios, p r o d u c t o s y  serv icio s.

T o m a n d o  co m o  b ase  e st o s e n f o q u e s,  en  el ca m p o  d e  las u n id a d e s d e  in f o r m a c ió n ,  se 

a b o r d a  un a p e r sp e ct iv a  d e  a n á lisis q u e  cen t ra  el co n ce p t o  d e  lo g ís t ica  d e sd e  la 

p r e st a c ió n  y  d e sa r r o l lo  d e  p r o d u c t o s y  se r v ic io s d e  in f o r m a c ió n .  En est e  se n t id o ,  se 

co n sid e r a  la lo g íst ica  in f o r m a c io n a l co m o  el p r o ce so  d e  g e st ió n  p ara la p la n if ica c ió n ,  el

ar ~ / aoo I ¡.110 - · In de 
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En las tareas de procesamiento se pueden identificar básicamente dos tipos de procesos: 
el proceso técnico documental y el proceso técnico de la información. El primero, 
posibilita la organización de los documentos para su disposición final. El segundo, 
establece un nexo entre el fondo documental y los usuarios, siempre que se cuente con 
un almacenamiento activo que asegure la búsqueda, la recuperación y su accesibilidad. 

Pensar en la existencia de un nexo entre los productores, el cúmulo de información 
almacenada en los fondos documentales de los archivos y los usuarios, hace posible 
visualizar un espectro que se asemeja a la cadena de suministros. Esta idea se centra en 
el concepto de logística de la información y de los documentos. Definir logística es hacer 
referencia a otro campo del conocimiento, pero que tiene singular vinculación con el 
trabajo cotidiano llevado adelante en todas las unidades de información, 
específicamente en los archivos y aún más específico, en los archivos administrativos. 

Logística informacional 

El concepto de logística proviene del campo de la economía, y ha sido abordado por 
numerosos autores como Magee (1968), Lalonde & Grabner (1971), Bowersox (1979), 
Stock (1992), Ballou (1991, 2004), Douglas, Lambert, Cooper & Pagh (1998), Lamb, Hair 
& McDaniel (2002), por mencionar algunos. El Council of Supply Management 
Professionals (2005), define la logística como: 

Aquella parte de la gestión de la cadena de suministro que planifica, implementa 
y controla el flujo hacia adelante e inverso eficiente y efectivo y el almacenaje de 
productos, servicios e información relacionada entre el punto de origen y el punto 
de consumo para satisfacer los requisitos de los clientes. 

Otra definición interesante de destacar es la elaborada por Gómez Acosta & Acevedo 
Suárez (2007), que versa: 

La acción del colectivo laboral dirigida a garantizar las actividades de diseño y 
dirección de los flujos material, informativo y financiero, desde sus fuentes de 
origen hasta sus destinos finales, que deben ejecutarse de forma racional y 
coordinada con el objetivo de proveer al cliente los productos y servicios en la 
cantidad, calidad, plazos y lugar demandados con elevada competitividad y 
garantizando la preservación del medio ambiente. 

Estos conceptos poseen un alcance genérico propio del ámbito de la administración, en 
ambos se puede apreciar la presencia de términos que son cotidianos para el campo de 
las ciencias de la información, como ser flujos de materiales y de información, procesos 
informativos, usuarios, productos y servicios. 

Tomando como base estos enfoques, en el campo de las unidades de información, se 
aborda una perspectiva de análisis que centra el concepto de logística desde la 
prestación y desarrollo de productos y servicios de información. En este sentido, se 
considera la logística informacional como el proceso de gestión para la planificación, el 
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p r o ce sa m ie n t o ,  el a lm a ce n a m ie n t o ,  la o r g a n iza c ió n  y  el d ise ñ o  d e  p r o d u c t o s y  se rv ic io s,  

el co n t r o l y  el d e sa r r o l lo  d e  f lu j o s d ir e c t o s e in v e r so s e f ic ien t es,  e f e c t iv o s y  e f icaces d e  la 

cad en a  d e  su m in ist r o s d e  in f o r m a c ió n  y / o  d o cu m e n t o s q u e  p o s ib i l i t e n  la sa t isf a cc ió n  d e 

n e ce sid a d e s d e  lo s u su a r io s en  el t ie m p o  o p o r t u n o .

Es decir ,  q u e  se co n sid e r a  a la lo g íst ica  in f o r m acio n a l co m o  un  m a cr o p r o ce so  in t eg ra l q u e  

in v o lu cr a  a t o d a s las o p e r a c io n e s q u e  se rea lizan  para la p r est ació n  d e  se rv ic io s en  las 

u n id a d e s d e  in f o rm ació n .  Este m a cr o p r o ce so ,  s ig u e  la ló g ica  sist ém ica  q u e  in c lu y e  e t ap as 

d e  in g reso ,  p r o cesam ien t o ,  a lm a ce n a m ie n t o  y  sa lid a. En cada un a d e  estas e t ap as se 

h acen  p resen t e  su b p r o ce so s esp ecíf ico s q u e  co n sist en  en  t o d o  el t r a b a j o  que, 

co t id ia n a m e n t e  se realiza en  la g e st ió n  d o cu m e n t a l y  o t r o s p r o ce so s im p o r t a d o s d e  o t r o s 

ca m p o s o  cr e ad o s al e fecto . So lo  q u e  se d esar r o llan  d e sd e  un  e n f o q u e  o p e r a t iv o  

o r ie n t a d o  en  t é r m in o s est ra t ég ico s,  para aseg u r a r  a g il id a d  y  cer t eza en  la lleg ad a  d e  la 

in f o r m a c ió n  al u su ar io .

•  Pr o ce so s d e  en t r ad a:  g e n e r a c ió n  o  p r o d u cc ió n  d e l d o cu m e n t o ,  r e ce p c ió n  d e  lo s 

d o cu m e n t o s,  v a lo r a c ió n ,  et c.

•  Pr o ce so s d e  o r g a n iza c ió n  y  t r a t am ien t o :  e la b o r a c ió n  d e  t ab las,  c la sif icac ió n ,  

o r d e n a c ió n  y  d e sc r ip c ió n  d e  lo s d o cu m e n t o s co m o  p a r t e  in t eg r a l d e  lo s p r o ce so s 

a r ch iv íst ico s.

•  Pro ceso s d e  a lm acen am ien t o :  u b icació n  f ísica, d ist r ib u ció n  espacia l,  co n servació n , etc.

•  Pr o ce so s d e  d ise ñ o  y  d e sa r r o l lo  d e  p r o d u ct o s:  e la b o r a c ió n  d e  ín d ice s,  r ó t u lo s 

id e n t if ica t o r io s,  g u ías,  ca t á lo g o s,  t r a n sf e r e n c ia ,  O PAC,  p o r  m e n c io n a r  lo s m ás co m u n es.  2 0

•  Pr o ce so s d e  d ise ñ o ,  d e sa r r o l lo  y  p r e st a c ió n  d e  serv ic io s:  d isp o s ic ió n ,  d if u sió n ,  -----

d ise m in a c ió n  se lect iv a ,  e st u d io  d e  d e m a n d a s y  n e ce sid a d e s d e  lo s u su ar ios,  e n t r e  o t ro s.

•  Pr o ce so s d e  b ú sq u e d a ,  r e cu p e r a c ió n  y  acceso :  b ú sq u e d a  en  lo s in st r u m e n t o s d e  

d e sc r ip c ió n  y  r e cu p e r a c ió n ,  d is t r ib u c ió n  y / o  t r á m it e ,  en  O PA C,  lo ca l iza c ió n  de l 

d o cu m e n t o ,  p r o v is ió n  al u su ar io ,  et c.

Co n s id e r a n d o  e st o s asp ect o s,  h ay  q u e  t e n e r  p r e se n t e  q u e  es n e ce sa r io  u n  d e sp e g u e  en  

la a s ig n a c ió n  d e  v a lo r  p r im o r d ia l al d o cu m e n t o  o r ig in a l y  p a sa r  a r e sig n if ica r  el v a lo r  de l 

co n t e n id o ,  es d ecir ,  d e  la in f o r m a c ió n .  M u ch a s v eces,  es su m a m e n t e  in d isp e n sa b le  

co n t a r  co n  la in f o r m a c ió n  a u n q u e  n o  p r o v e n g a  d ir e c t a m e n t e  d e l v a lo r  p r im a r io  de l 

d o cu m e n t o  o r ig in a l p ara la t o m a  d e  d e c isio n e s.  La v a l id e z d e l d o cu m e n t o  y  el r e sg u a r d o  

d e  su o r ig in a l id a d  e in t e g r id a d  est án  a se g u r a d o s p o r  el t r a b a j o  c o m p r o m e t id o  d e  los 

p r o f e sio n a le s arch iv ist as.  So n  est o s,  lo s r e sp o n sa b le s d e  r e sg u a r d a r  t o d o s  lo s p r in c ip io s 

a r ch iv íst ico s d e  lo s d o cu m e n t o s,  au n q u e ,  para la d i f u s ió n  d e  la in f o r m a c ió n  p u e d e n  

u t i l iza r se  lo s d iv e r so s m e d io s q u e  f a c il i t a n  lo s r e cu r so s t e cn o ló g ico s.  La d ig it a l iza c ió n  es 

un a d e  e llo s y  a d q u ie r e  u n  ca r iz p r im o r d ia l.

Re t o m a n d o  lo  e n u n c ia d o  p o r  Gu er ra  Bre t an a et  al. ( 2015) , d o n d e  r esa lt an  lo  

f u n d a m e n t a l d e  t e n e r  p r e v ia m e n t e  un  co n o c im ie n t o  d e  las n e ce sid a d e s y  d e  las 

e x p e ct a t iv as d e  lo s u su a r io s p ara la p r o v is ió n  d e  se r v ic io s,  se co n sid e r a  n e ce sa r io  r e a liza r
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procesamiento, el almacenamiento, la organización y el diseño de productos y servicios, 
el control y el desarrollo de flujos directos e inversos eficientes, efectivos y eficaces de la 
cadena de suministros de información y/o documentos que posibiliten la satisfacción de 
necesidades de los usuarios en el tiempo oportuno. 

Es decir, que se considera a la logística informacional como un macroproceso integral que 
involucra a todas las operaciones que se realizan para la prestación de servicios en las 
unidades de información. Este macroproceso, sigue la lógica sistémica que incluye etapas 
de ingreso, procesamiento, almacenamiento y salida. En cada una de estas etapas se 
hacen presente subprocesos específicos que consisten en todo el trabajo que, 
cotidianamente se realiza en la gestión documental y otros procesos importados de otros 
campos o creados al efecto. Solo que se desarrollan desde un enfoque operativo 
orientado en términos estratégicos, para asegurar agilidad y certeza en la llegada de la 
información al usuario. 

• Procesos de entrada: generación o producción del documento, recepción de los 
documentos, valoración, etc. 

• Procesos de organización y tratamiento: elaboración de tablas, clasificación, 
ordenación y descripción de los documentos como parte integral de los procesos 
archivísticos. 

• Procesos de almacenamiento: ubicación física, distribución espacial, conservación, etc. 

• Procesos de diseño y desarrollo de productos: elaboración de índices, rótulos 
identificatorios, guías, catálogos, transferencia, OPAC, por mencionar los más comunes. 20 

• Procesos de diseño, desarrollo y prestación de servicios: disposición, difusión, 
diseminación selectiva, estudio de demandas y necesidades de los usuarios, entre otros. 

• Procesos de búsqueda, recuperación y acceso: búsqueda en los instrumentos de 
descripción y recuperación, distribución y/o trámite, en OPAC, localización del 
documento, provisión al usuario, etc. 

Considerando estos aspectos, hay que tener presente que es necesario un despegue en 
la asignación de valor primordial al documento original y pasar a resignificar el valor del 
contenido, es decir, de la información. Muchas veces, es sumamente indispensable 
contar con la información aunque no provenga directamente del valor primario del 
documento original para la toma de decisiones. La validez del documento y el resguardo 
de su originalidad e integridad están asegurados por el trabajo comprometido de los 
profesionales archivistas. Son estos, los responsables de resguardar todos los principios 
archivísticos de los documentos, aunque, para la difusión de la información pueden 
utilizarse los diversos medios que facilitan los recursos tecnológicos. La digitalización es 
una de ellos y adquiere un cariz primordial. 

Retomando lo enunciado por Guerra Bretana et al. (2015), donde resaltan lo 
fundamental de tener previamente un conocimiento de las necesidades y de las 
expectativas de los usuarios para la provisión de servicios, se considera necesario realizar 



u n  an á lisis d e t a l la d o  y  c r ít ico  s ig u ie n d o  p r o ce so s d e  e st u d io s d e  u su a r io s co n  cr it e r io  

t é cn ico ,  q u e  p o s ib i l i t e  la e la b o r a c ió n  d e  p e r f i le s d e  n e ce sid a d e s y / o  in t e r e se s para el 

d e sa r r o l lo  d e  su t a r ea  o  t o m a  d e  d e c isio n e s.

Co n s id e r a n d o  las f u n c io n e s d e l a r ch iv o  a d m in ist r a t iv o ,  el e st u d io  d e  n e ce sid a d e s d e b e  

o r ie n t a r se  a co n o ce r  cad a p u e st o  d e  t r ab a j o ,  las m is io n e s y  f u n c io n e s d e l m ism o ,  las 

a c t iv id a d e s q u e  se rea lizan ,  la t o m a  d e  d e c isio n e s,  lo s p r o ce so s p r o d u c t iv o s y  

a d m in ist r a t iv o s d e  la o r g a n iza c ió n  y  las m o d a lid a d e s d e  t r a b a j o  d e  cad a u n o  d e  los 

ag en t es.  La in f o r m a c ió n  r e su lt an t e  p e r m it ir á  q u e  el a r ch iv ist a  q u e  g e st io n a  la 

in f o r m a c ió n  p u e d a  r e a liza r  el d ise ñ o  d e  p r o ce so s y  f lu j o s in f o r m a t iv o s h acia  cad a u n o  d e  

lo s p u e st o s d e  t r a b a j o  y, a su vez, ad e la n t a r se  a las n e ce sid a d e s y  p r o v e e r  d e  la 

in f o r m a c ió n  p e r t in e n t e  y  p recisa.

El d ise ñ o  d e  se r v ic io s q u e  aseg u r a  un a lo g íst ica  in f o r m a c io n a l est á ce n t r a d o  

b á sica m e n t e  en  cu a t r o  etap as:  el a n á lisis en  p r o f u n d id a d  d e  la in f o r m a c ió n  co n t e n id a  en 

lo s d o cu m e n t o s,  el e st u d io  d e  n e ce sid a d e s d e  lo s u su ar io s,  el d ise ñ o  y  g e st ió n  d e  f lu j o s 

y  la y u x t a p o sic ió n  d e  n e ce sid a d e s co n  p e r f i les d e  in t erés.

Para ello , es p reciso  q u e  el p r o fesion a l co n sid e re  la in co r p o r a c ió n  d e  ca m b io s en sus h áb it os 

co t id ian o s d e  t r ab a jo  cen t r ad o  en  los d o cu m en t o s,  e in co r p o r a r  o t ro s ejes d e  in te rés q u e 

so n  las n ecesid ad es d e  los u su ar ios y  el co n t e n id o  d e  la in fo rm ació n  d e  los d o cu m en t o s.  En 

est o s d o s n u evo s ejes, la in d izació n ,  la u t il izació n  d e  len g u ajes co n t r o la d o s y  las 

f o lk so n o m ía s se co n st it u y en  en  h er ram ien t as ap r o p iad as para v ale rse de l au x il io  d e la 

au t o m at izació n  y  d e  la in t e lig en cia  ar t if icial.

Co m o  co r o la r io ,  es d a b le  m e n c io n a r  q u e  la lo g íst ica  in f o r m a c io n a l p o s ic io n a  a lo s 

p r o f e sio n a le s a r ch iv ist a s co m o  a g e n t e s act iv o s,  ce n t r a le s e in d isp e n sa b le s d e  la g e st ió n  

d e  la in f o r m a c ió n  en  las o r g a n iza c io n e s y  en  lo s a r ch iv o s h ist ó r ico s.  Es d ecir ,  q u e  se 

r e sig n if ica  su ro l co m o  a g e n t e  e sp e c ia l iza d o  en  el p r o ce sa m ie n t o  y  en  la d ise m in a c ió n  

d e  la in f o r m a c ió n ,  m e d ia n t e  can a les y  f lu j o s d e  in f o r m a c ió n  est r a t é g ico s.

2 1
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un análisis detallado y crítico siguiendo procesos de estudios de usuarios con criterio 
técnico, que posibilite la elaboración de perfiles de necesidades y/o intereses para el 
desarrollo de su tarea o toma de decisiones. 

Considerando las funciones del archivo administrativo, el estudio de necesidades debe 
orientarse a conocer cada puesto de trabajo, las misiones y funciones del mismo, las 
actividades que se realizan, la toma de decisiones, los procesos productivos y 
administrativos de la organización y las modalidades de trabajo de cada uno de los 
agentes. La información resultante permitirá que el archivista que gestiona la 
información pueda realizar el diseño de procesos y flujos informativos hacia cada uno de 
los puestos de trabajo y, a su vez, adelantarse a las necesidades y proveer de la 
información pertinente y precisa. 

El diseño de servicios que asegura una logística informacional está centrado 
básicamente en cuatro etapas: el análisis en profundidad de la información contenida en 
los documentos, el estudio de necesidades de los usuarios, el diseño y gestión de flujos 
y la yuxtaposición de necesidades con perfiles de interés. 

Para ello, es preciso que el profesional considere la incorporación de cambios en sus hábitos 
cotidianos de trabajo centrado en los documentos, e incorporar otros ejes de interés que 
son las necesidades de los usuarios y el contenido de la información de los documentos. En 
estos dos nuevos ejes, la indización, la utilización de lenguajes controlados y las 
folksonomías se constituyen en herramientas apropiadas para valerse del auxilio de la 
automatización y de la inteligencia artificial. 

Como corolario, es dable mencionar que la logística informacional pos1c1ona a los 
profesionales archivistas como agentes activos, centrales e indispensables de la gestión 
de la información en las organizaciones y en los archivos históricos. Es decir, que se 
resignifica su rol como agente especializado en el procesamiento y en la diseminación 
de la información, mediante canales y flujos de información estratégicos. 
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Presentación

Est e  n u ev o  n ú m e r o  d e  RED ar  cu en t a  co n  se is co la b o r a c io n e s,  d e  au t o r e s d e  d iv e r so s 

á m b it o s  d e  f o r m a c ió n  y  e sp e c ia l iza c ió n  p r o f e sio n a l,  co m o  la U n iv e r s id a d  d e  La H a b a n a ,  

la U n iv e r s id a d  N a c io n a l d e l N o r d e st e ,  la U n iv e r s id a d  N a c io n a l d e  Có r d o b a  ( A r g e n t in a )  y  

el A r ch iv o  Pr o v in cia l d e  la M e m o r ia  d e  Có r d o b a .

En el a r t ícu lo  " Pr o d u c t o s y  se r v ic io s a u t o m a t iza d o s en  a rch iv o s" ,  Ag u ir r e ,  Gó m e z y  

Pa r o d y  A g u ir r e  e x p o n e n  las h e r r a m ie n t a s co n ce p t u a le s y  m e t o d o ló g ica s q u e  han  

a p o r t a d o  las t e cn o lo g ía s  d e  la in f o r m a c ió n  y  la co m u n ica c ió n  p ara el d ise ñ o  y  d e sa r r o llo  

d e  se r v ic io s y  p r o d u c t o s en  el á m b it o  a r ch iv íst ico .

Be jaran o , Fe rn án d e z y  Br it ez, en  " Lo g íst ica  in f o r m a c io n a l en  lo s a rch iv o s" ,  an a liza n  est e  

co n ce p t o  co m o  e st r a t e g ia  para el d e sa r r o l lo  d e  se r v ic io s en  arch iv o s,  en  t o r n o  a la 

p o t e n c ia c ió n  d e l v a lo r  d e  la in f o r m a c ió n .

El t r a b a j o  " Po lít ica s p ú b lica s d e  m em o r ia :  la ex p e r ie n c ia  d e l A r ch iv o  Pr o v in cia l d e  la 

M e m o r ia  d e  Có r d o b a " ,  d e  D ie g o  Car ro ,  d a cu en t a  d e  las p o lít ica s d e  g e st ió n  y  se r v ic io s 

d e sa r r o lla d a s en  esa in st it u c ió n ,  en  el m a r co  d e  la im p le m e n t a c ió n  d e  la Ley 9 2 8 6  y  su 5 

im p a c t o  en  lo s p r o ce so s d e  r e p a r a c ió n  d e  la m e m o r ia  h ist ó r ica .

Yo r l is  D e lg a d o  Lóp ez,  en  el a r t ícu lo  "La g e st ió n  e f ic ie n t e  d e  lo s r e cu r so s en  u n  Ar ch iv o :  

un a n e ce sid a d  o r g a n iza c io n a l" ,  p r e se n t a  u n  e st u d io  so b r e  lo s lím it e s y  p o s ib i l id a d e s d e  

la a d m in ist r a c ió n  d e  lo s r e cu r so s en  arch iv o s,  d e sd e  la r e a lid ad  cu b an a.

H u g o  Raú l Ro b le d o ,  p o r  su p ar te , a b o r d a  lo s a sp e ct o s f u n d a m e n t a le s d e l d ise ñ o  y  

p u est a  en  f u n c io n a m ie n t o  d e  r e p o sit o r io s d ig it a le s d e  d o cu m e n t o s e le c t r ó n ico s,  en  "La 

g e st ió n  d e  d o cu m e n t o s e le c t r ó n ico s en  r e p o sit o r io  d ig it a l in st it u c io n a l" .

Po r  ú lt im o ,  T it o  V i l la n u e v a  e I ván  Z a b czu k  d an  cu en t a  d e  lo s r e su lt a d o s d e  u n  e st u d io  d e 

u su a r io s en  " A cce so  a la in f o r m a c ió n  d e l A r ch iv o  d e  Placas A st r o n ó m ic a s de l 

O b se r v a t o r io  A s t r o n ó m ic o  d e  Có r d o b a :  D o cu m e n t o s e le c t r ó n ico s y  p e r f i le s d e  u su ar ios" ,  

a n a liza n d o  las p o s ib i l id a d e s d e  la in st i t u c ió n  p ara r e sp o n d e r  a las d if e r e n t e s d e m a n d a s 

d e  in f o r m a c ió n  y  se rv ic io s.

Presentación 

Este nuevo número de REDar cuenta con seis colaboraciones, de autores de diversos 

ámbitos de formación y especialización profesional, como la Universidad de La Habana, 

la Universidad Nacional del Nordeste, la Universidad Nacional de Córdoba (Argentina) y 

el Archivo Provincial de la Memoria de Córdoba. 

En el artículo "Productos y servicios automatizados en archivos", Aguirre, Gómez y 

Parody Aguirre exponen las herramientas conceptuales y metodológicas que han 

aportado las tecnologías de la información y la comunicación para el diseño y desarrollo 

de servicios y productos en el ámbito archivístico. 

Bejarano, Fernández y Britez, en "Logística informacional en los archivos", analizan este 

concepto como estrategia para el desarrollo de servicios en archivos, en torno a la 

potenciación del valor de la información. 

El trabajo "Políticas públicas de memoria: la experiencia del Archivo Provincial de la 

Memoria de Córdoba", de Diego Carro, da cuenta de las políticas de gestión y servicios 

desarrolladas en esa institución, en el marco de la implementación de la Ley 9286 y su 5 
impacto en los procesos de reparación de la memoria histórica. ---

Yorlis Delgado López, en el artículo "La gestión eficiente de los recursos en un Archivo: 

una necesidad organizacional", presenta un estudio sobre los límites y posibilidades de 

la administración de los recursos en archivos, desde la realidad cubana. 

Hugo Raúl Robledo, por su parte, aborda los aspectos fundamentales del diseño y 

puesta en funcionamiento de repositorios digitales de documentos electrónicos, en "La 

gestión de documentos electrónicos en repositorio digital institucional". 

Por último, Tito Villanueva e Iván Zabczuk dan cuenta de los resultados de un estudio de 

usuarios en "Acceso a la información del Archivo de Placas Astronómicas del 

Observatorio Astronómico de Córdoba: Documentos electrónicos y perfiles de usuarios", 

analizando las posibilidades de la institución para responder a las diferentes demandas 

de información y servicios. 
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